
Proteja sua Criação!

•i'

Um REMEDIO custa| pouco . Um ANIMAL vale muito

Nós lhe offerecemos para

I' K O O S — Sõros contra Batedeira
(de Bello Horizonte), Ver-
inifugo para porcos, etc.

« AVAIíIjOS — Vaccina contra o garro-
tillio (Mormo), Soro anti-
tetanico (preventivo na
castração), etc.

KEXEUKOí!» — Soro contra a pneumoen-
terite, etc.

VACtiAS— Vaccina contra Manqueira, So
ro anti-aphtoso, Soro e vaccina
contra o Carbnnculo, etc.

E S — Vaccina contra a Raiva (anti-
rabica), Remedio contra a sar-
na dos cães, etc.

AVES — Vaccina contra Rouba, reme
dio para o Gogo, Vaccina con
tra espirillose, etc.

<>//ei"ec»?íJto« mttís t — Seringas Veterinárias de 10 e 20 cc., em estojo nickelado
com duas agulhas, e tudo.

o que iim criado?- possa precisa?- de ?nedica?nentos, saes, ?nisin?-as, inst?-tinicHtos para
castração, etc., dos melhores laboratórios 5 dos melhores fabricantes.

Informações com os distribuidores

O. B. Martins Cia. Lida.
RUA SILVEIRA MARTINS, 23-A — CAIXA POSTAL 3969

— S. PAULO —

PHONE: 2-6458
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Sobre o movimento e os metho-
dos para a producção hyglenica
do leite nos differentes paizes

-IcçYío Icfjisld/iixt — Nii nossii st'gim(la
inlorinação lemos rechmiado um ciocligo es
pecial, uma lei do leile, donde a producção
hygienica do mesmo tenha uma seceão dis-
lincla com disposições particulares bem de

finidas. Isto está ])cm. Entretanto, essas
disposições devem ter caracter de instru
ções e conselhos, ao envez de legislações
e regulamentações de violência.

A este ,respeito as disposições não de
vem ser excessivamente rigorosas nem mi
nuciosas, o que poderia levar a fazer
perder de vista o essencial; devem deixar
uma certa latitude, uma certa liberdade

de modificações e de escolhas, de sorte
(luc permitia abandonar ou introduzir al
gumas medidas, segundo os casos, os cos
tumes, o grau de educação, os progressos
da sciencia, da technica etc., todas condições
que podem fazer variar a necessidade des
ta ou daquella oiieração, deste ou daquelle
apparelho ou utensilio. Citaria uma vez

mais o caso dos locaes especiaes jíara a
ordeiiha quê, como já disse, podem se tor
nar supérfluos alli donde domina uma

limpeza cuidadosa e permanente nos esta-
bulos, nas vaccas e no ])essõal; acrescen-

laria ainda o exemplo de exigências para o
volume de ar que, donde domina uma lim
peza sufficiente e se tenha adoptado um
bom systhema de ventilação, não é factor
lão importante como em outi-as partes.

Em certos casos o productor mesmo,
consciente das resi^onsabilidades que pe
sam sobre elle, pode imaginar alguma pre
caução nova, algum dispositivo .apropiáado
ás suas condições particulares e suggeril-<J
igualmente aos hygienistas (médicos e ve
terinários), que devem entrar em relações
com elle, mais como instructores e con-

ductores do que inspectores e fiscaes.
Em outras palavras, o regulamento

não deve ser tal que se fosse seguido me-
chanicamente, cegamente, viesse permittir
sua execução por pessoas ignorantes, não
educadas, que alcançariam o proposito por
casualidade ou coerção; isto não daria a
garantia da constância das applicações e
dos resultados.

O in-oductor não deve ser molestado
pelo facto de não se conformar com a
letra exacta do regulamento,- deve se pai'-
tir do principio que para a producção hy
gienica do leite não se podem estabelecer
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receitas e que a technica consciente tem
mais importância que o equipamento.

O regulamento deve ser redigido e ap-
plicado. progressivamente para as pessoas
que ja estão em condições de ser eleva-
vadas, curadas da ignorância, pela acção
educativa.

Estimulo economico — A vantagem
material deve representar exclusivamente
um reembolso do gasto e uma remunera
ção f)rudente ao trabalho, factos que tam-
iiein lèm uma 1'unção educadora. Os pro-
ductores, jjela mesma razão de (|ue n.ão
devem ter a sensação de um alumno sob
tutela, não devem igualmente sentir, nem
experimentar a sêde de uma ganancia exce
pcional. Devem elles estar simplesmente
assegurados tie que as desi)ezas e Irab.i-
Ihos e.xtraordinarios (pie realisarain paia
produzir leite e hygiene, (sei'ão reembolsa
dos e compensados iior um preço de ven
da proporcionalmente superior ao coni-
mum. Seja atravez de um'pagamento do
leite segundo suas qualidades hygienicas
ou por uma maior .sabida dos produclos
de lacticinios. E' preciso notar que os gas
tos extraordinários irão diminuindo pro
gressivamente a medida que a educação
vá se adeantaudo.

A maior ganancia não deve ser des
pertada sem juslilicação nem sem garan
tia. nem em apoio de simples apparen-
cia.s ou de analyses de icíLe a sua che
gada ou pelo apoio de visitas pré annun-
ciadas. sinão tão só em virliule das quali
dades livgieiiicas liabituaes do ieile em sua
origem: alem disso, o maior valor não de
ve ser desproporcionado nem despertado
pelas operações que resullam única e sim
plesmente da educação. For exemplo, pa-
i-a a relrigei-ação do leite dar-se-a a iii-
demnisaçãü somente no caso de que ella se
ja suficientemente intensa para impedir

a proliferação de toda a especie de mi
cróbio e para salvaguardar o poder mi-
crobicida do leite, onde, isto não se possa
obter sinão poi- meio de apparelhos ou dis
positivos especiaes c]ue occasionam despe
sas ou instalações addicionaes.

Quando a educação é difundida larga

mente. quando cada produclor receber ou
tiver tido a o|)i)orlunidade de i-cceber a

.instrução na. iiratica dos mclhodos b.vgie-
nicos, será necessário, em lugar de discutir
os preços paixi o leite limpo, dispor que
os ([ue continuam volnntariamenie iirodn-
zindo leite sujo, sejam castigados, em pri
meiro lugar [lor uma reducçao de preço
da venda de seu leite e na lalta persis

tente do meiboramento, ])ela perda de seu
mercado.

Orcjcinisoí ão dii ucrão cdnculiv-i — Da
das todas essas premissas, resta examinar
o meiboi- s.vsthema, a melhor organisaç.ão
da acção educativa.

E' aqui, princiiialmente onde se deve
estudar e utilisar a experiência dos di

versos paises, é aqui sobretudo, que se
deve entrar na es)iecialisação e na pre
cisão das medidas ([ue lemos indicado em
nossa segunda informação, para que cilas
exei'('am toda sua funcçao c^dncaliva.

Xa segunda informação ja t\slabelece-
mos os fundamentos sobre os quaes a ac

ção educativa deve ser liaseada, deve mar
char, a saber:

1) Dar a producção hygienica do leite
o valor de uma disciplina particular com
um |irogramma de ensino, de instrução
jn-ofissional e de iiroiiaganda caiaicterislica
de uma iibase bem definida da leiteria,
de modo a não confundir com o apro-
visionamento bygicnico do leite, do qual
ella é a base, e de modo a não fundil-a
com outras disciplinas, taes como as de
criação de gado, a qneijaria, a hygiene ve-
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Icrinaria, alimeiilação geral. ele. Ajunta-
tamos aqui que o programma de ensino
deve comprehender laniljem a alimcnlação
racional do gado, pelas razões acima in
dicadas.

2) Utilisar e coordenar Iodas as for

ças que possam collaborar na educação:
autoridades sanitarias, autoridades agrico-
las, autoridades didacticas; associações lei
teiras, agricolas, commerciaes c estabeleci
mentos de lacticinios de todas as classes.

Acrescentamos aqui também as aucto-
ridades e as associações médicas c hy-
gicnicas.

Para resumir a rota educativa deve

ser organisada de maiiema, a ajudar o pro-
liuctor a adaptar-se voluntariamente as exi
gências da hygiene, substituindo a discipli
na baseada sobre a violência e o medo,
aos castigos pelo desenvolvimento da ini

ciativa individual e da ^responsabilidade.
Deve-se desenvolver consciente e continua

mente o habito da relação c da decisão

pessoal, o habito de uma comprehensão
sympatica das medidas hygienicas; numa
palavra, a critica dos factos e das acções.

A educação para a producção hygieni-
ca do leite serve também para a educa

ção hygienica geral, como o temos demons
trado, fazendo-a creadora, melhor que re-
cej)tora e assimiladora.

Conclusões — A espera de conheci
mento das respostas e das condições de
outros paizes para completar nosso inqué
rito, conviria lembrar outro passo sobre
nosso largo caminho, fixando como deve
seguir o nosso programma de ti'abalho.

Como annunciei em Reading, tentemos,
para o melhoramento geral da producção
hygienica do leite, estudar os meios mais

SALVE SEUS ANIMAES

Nenhum indivíduo sensato atira pela janela mesmo um tostão.

Um pinto, gallinha, pato, coelho, etc., valem de 3 a 40 tostões. Um perú cão,
carneiro, porco, bezerro, potro etc. valem de cem a mil tostões.

Uma vacca, burro, cavallo, etc., valem de 2 mil a 5 mil tostões. Não será insen
satez, loucura mesmo deixar morrer esses animaes, atirando assim pela janelia centenas ou
milhares de tostões só porque não se lança mão de um bom remedio capaz de salvar
esses animaes ?

Os medicamentos da nova Secção de Veterinária dos Labos. Raul Leite: especi-
ficos, soros, vaccinas, vermifugos, desinfectantes, carrapaticida, forlificantes curam ou
immunisam, um pinto por menos de cem reis, um bezerro no máximo por mil reis, uma
vacca ou cavallo até 2 mil reis, etc. etc. Procurem sem demora conhecer ou experimenfar
esses medicamentos. Resultados suprehendentes em quasi todas as moléstias — Os animaes
são como os individuos, quando doentes precisam ser tratados — Procural-os nas boas
pharmacias ou nas Filiaes dos Labos. Kíiiil l.eite, nas capitães de todos os estados
ou nos seus escriptorios a Praça 15 de Novembro, 42 — Rio de Janeiro.
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simples, os mais ccouoinicos e mais gc-
raes, para assegurar uin leite são e limpo

desde a sua oiãgem' e para todos os usos.

Partamos do princiiDio de que devemos
supprimir todas as qualidades inl'erioi'es
do leite, já que é necessário ter em todas
as partes, tanto na cidade como no cam

po, um leite de qualidade sufficientemente
alta para todos os destinos, quer seja para
ser pasteurisado ou fervido, quer para ser

transformado em differentes productos ali-
menticios (manteiga, queijo, leite esterilisa-
do, condensado, em pó, farinhas lacteas,
etc.).

Nosso trabalho é levado a simplificar
consideravelmente o pi'oblema do abaste
cimento hygienico do leite; tanto nos dis-
trictos urbanos como nos ruraes; este pro
blema pôde ter duas soluções, differentes

segundo os paizes, a população, os climas,
raio de producção e distribuição do
leite; segundo as difficuldades de trans
porte; segundo a educação, a opinião
e os costumes dos consumidores, segundo
as condições locaes sanitarias e econômi
cas, etc. Porém, sobretudo e antes de tudo
é preciso supprimir a producção de toda
cla.sse de leite de qualidade microbiana in
ferior; é preciso abolir os leites perigosos
por falta de educação c integridade moral
dos productores.

Emancipemos os productores de leite.
Pois abi se chegará a impedir que o leite
fervido ou pasteurisado não seja outra
cousa que um cemitério ou um foco de mi
cróbios com todos os seus productos tóxi
cos; permittir-se-a que pasteurisação exer
ça sua fimccão beneficiadora da mesma

UM DESTES NOVOS

LIVRETES É SEU
Contem formulas de rações balan

ceadas 6 informações de valor aos

criadores de anímaes.

Escreva hoje para um exemplar.

Ser-lhe-á enviado pela volta do Cor

reio, Grátis,

MAIZENA BRASIL S/A

Caixa 1'ostal, 2f)72 S. Parilo.
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forniíi, com os processos menos complica
dos, menos ciislosos e lamÍDcm menos enér
gicos, que salvaguardam sufflcienleinente
as propriedades bio-chimicas, nutritivas e
vilaminicas do leite; diininuir-se-ão einfiin
os gastos para a preparação de leite certifi

cado, (leite especial, Certified Milk. Vor-
zugs Milcli), que se vende sempre poi- um
preço muito superior ao do leite da ali
mentação popular, sendo loroduzido com
precauções rigorosas, extraordinárias e
destinado a ser vendido e consumido ciai.

fpiasi como medicamentos. ]ior crianças,
velhos e enfermos.

Para alcançar o objectivo deve-se se
guir três rotas:

1) A educação; 2) A legislação; 3) O
estimulo economico.

Destes tres caminhos o educativo é o

principal; os outros dois devem ajudar o
trabalho do primeiro, seguiiido-o, facilitan-
do-o, ijorem sem substituil-o ou forçal-o, e
sobretudo, elles devem ter uma funcção
cfíiicativa, livre da coerção e do lucro.

De\'e-se proceder de maneira que as
tres rotas possam realmente entrar a au
xiliarem-se, e cpic o ensino seja a avan
çada necessária, indispensável á inicia
ção c preparação dos productores para a
comprehenção e apreciação das disposições
'egislativas; pode-se, ao mesmo tempo co-
tneçar a applicar prudentemente, imuco a
pouco, as medidas regulamentares apro
priadas, que dão um apoio ao ensino, evi
tando-se acção brusca.

A acção educativa deve ser seguida
segundo as dii-etrizes do systhema inglez
'•) segundo o exemplo de outros paises,
pelo empi'ego de todos os meios possíveis
de instrucção, de competência e de pro
paganda e pela utilisação e cooperação
de todas as forças sobre a base da esi^e-
cialisação e da precisão de medidas rela

tivas á hygiene do lestabulo, á limpeza e
desinfecção dos baldes e utensílios, á lim
peza e saúde dos empregados, á limpeza,
saúde, oi'denha e nutrição das vaccas.

Desta maneira nosso programma vem
reunir e conciliar o systhema inglez com
os differentes pontos de vista que, si bem
encontrem já examinados em nossa in
formação anterior, tem sido destacados com
particular relevo por certos delegados de
Reading.

Por tanto, pensamos que um px-ogram-
ma tal, pode ser bem diffundido e seguido
eux todos paises civilisados, filiados ou
não á nossa federação.

E agora ser-nos-a permittido synthe-
tizar nosso programma nas seguintes pa
lavras;

Educação a todo ímpeto;

Regulamento bem suave.
Estas informações apoiadas por 43 no-

tabilidades de todos os paizes foi api-esen-
tado pela Federação Internacional de Leite
110 Congresso Mundial de Lacticinios (Ro
ma Milão 1934), que votou a seguinte or
dem do dia:

l.o — Deve-se conduzir a producção

hygienica do leite, de todo o leite e pai'a
todo o uso, por tres vias simultâneas: a

». ,,

Primeira — H. B. 1806, — Um dos bons espeoiiiiens do rebanho
da Snra. Dna. Lydia Alves Bonilha em Dourados
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educação, a legislação, e o estimulo econô
mico.

2." — Destas tres vias a fundamental

é a educação, ella deve ser assistida pelas
outras duas, que devem ter ellas mesmas,
um característico educativo.

Desde então, a Comissão de estudo po
derá proceder resolutamente para cumprir
seu trabalho, convidando todos aquelles que
se interessem pela questão a collaborar
sem perder de vista os tres pontos se
guintes; l.o que seu trabalho examine não
somente o leite alimentício, mas todo o

leite para todo o juso, quer na cidade quer
no campo; 2."^, que seu trabalho examine
somente a producção de leite e não do

aprovisionamento de modo que não se
occupe nem da pasteurisação de leite nem
do preparo de leite escolhido; 3.", que seu
trabalho tenha um caracteiástico e propó
sitos internacionaes, de sorte que não se
occupe das condições locaes.

CAB.B.AFATICIDA

E SARNECIDA

99"GAVIÃO
em ]><i

1 K. para 250 litros de agua

Em relação a sua constituição, é o mais
activo de todos os similares nacionaes e

extrangeiros.

BASB : Arsênico — Sulfato de Nicotina
Enxofre coloidal.

Pacotes de 1/4 de K., 1 K. e 5 Ks. a
2S000, 6S500 e 30$000

respectivamente.

ISecçno Veterinária
dos

Icaltorstíorios Itaul I..cite
Caixa Postal, 599

Uio

E' somente nas grandes linhas que se
rá possível criar a uniformidade nos di
versos joaises; o numero de detalhes não

poderá ser registrado de uma maneira in
ternacional e collectiva.

Deste modo, a Comissão de Estudo

entrará numa phase descisiva de seu man
dato e proporá um eschema jjara chegar
a uma classe de estandardisação interna
cional da produção hygienica do leite.

(t^a Industria Lechera)
(março 193.1)

Jardineira — H. B. 1834. Outro formoso exemplar de vacca .ler-
sey nacional, da criação do Dr. Maximiiiano de Rezende, em

Dourados.

SALITEE DO CHILE

ADUBO AZOTADO NATURAL

SOLÚVEL, EPFICIBNTE, ECONOMICO

USADO NA AGRICULTURA

DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECHNICAS GRATUITAS :

á «.CORPORAÇÃO E VENOAS DE SALITRE
E IODO DO CHILE»

RUA S. 13ENTO, 14, sobrelojn

CAIXA POSTAL, 287.3

S.PAUIiO
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Construcção do(^o subterrâneo
Escolha (Io local •— lí' da niaxiiiia

importância a bòa escolha do local des
tinado ao silo. E' preciso que seja o mais
proximo possivel do estabulo, curral ou
onde quér que se distribua a ração, di
minuindo assim o espaço a ser percor
rido com o transporte da silagem.

A maxima attenção deve ser prestada
para a escolha do local quanto á consti
tuição do sub-solo, que deve ser firme,
sem pedras e absolutamente livre de in-

liltrações de agua. Esta condição é ossen-
uial e indispensável, acarretando sérios
aborrecimentos e não pequenos pi-ejuizos
se não fôr observada, i)ois, é o único

])onlo fraco deste ty^oo de silo. Deve-se,
por isso, fazer indagações e mesmo son-

•Jagens. Se houver um i^oço nas proximi-
ílades do local, não será difficil a ava
liação da profundidade do lençol de agua.
Toda a cautela é pouca na \'erificação da
pos.ssibilidade da infiltração, que poderá

Fig. 1

inulilisar um silo depois dc conslniido c
l)rompto.

A extensão do locíil também deve ser

tomada em consideração, pois é absoluta
mente certo que quem constroe um silo
de pequena capacidade como este, ficará
logo tão seguro das suas vantagens que
proseguirá na construcção dc outros. E é
de grande vantagem construil-os em sé
rie, isto é, no mesmo alinhamento, não
só pelas vantagens de proximidade do es
tabulo e constituição do sub-solo, como
pela facilidade do prolongamento do te
lhado, localisaç.ão do motor para accionar
a machina de picar forragein para a car
ga dos silos, etc.

Excavação — Procedida a escolha do
local com a devida attenção, inicia-se a
excavação, raarcando-se no terreno prévia-
mcnte capinado o centro do silo, batendo-
se abi uma estaca. Toma-.se depois um
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barbante ou cordél de lm,6õ de compri
mento e tomando a estaca como centro,

traça-se um circulo, que delimitará uma
circumferencia de 3m,30 de diâmetro. To
ma-se novamente o barbante, agora com

um comprimento de lm,80 e traça-se um
novo circulo envolvendo o primeiro. Tere
mos assim uma figura igual á represen
tada pela fig. 1. No circulo maior, isto é,
no de fóra, bem sobre o risco, bate-se
bem firmemente, de 20 em 20 centímetros,
uma estaca. Isto feito, inicia-se a escava

ção do espaço delimitado pelo primero cir
culo, indicado na figura 1 pelas linhas
pontilhadas e parallelas. A excavação de
ve observar o mais rigorosamente possível
a forma circular e ir se aprofundando
bem a prumo, até attingir a profundidade
de 4m,10. Obteremos assim uma excava
ção cujo contorno a figura 2 representa.
Alai-ga-se agora a bocca da excavação fei
ta seguindo o contorno marcado pelas es
tacas batidas de 20 cm 20 centímetros e
váe-se aprofundando esta excavação, bem
a prumo também, até attingir 40 centí
metros de profundidade. Abi vae-se alojar
o alicerce da parte aerea do silo. Está
assim terminada a excavação, que neste
ponto tem a configuração representada pe
la figura 3.

. í áo-

._4 á-36-

Fig. 3

Construcção — Estamos agora em con
dições de iniciar a constrncção da parede
circular. Verificado com attenção o prumo
da excavação, consolida-se bem o fundo

da mesma, socando-o muito bem.

Uma nova sondagem deve ser feita

nesta occasião, para verificar se não ha
infiltração de agua, lateralmente ou no
fundo.

O primeiro passo da construcção é o
revestimento do fundo com uma camada

de concreto com a espessura de 10 cen
tímetros.

A proporção dos elementos comiJonen-
tes do concreto é a seguinte; 1:3:6, isto é,
1 parte de cimento, 3 de areia e 6 de
pedregulho ou pedra britada. Está camada
poderá ou não ser de concreto armado.
Para este caso dispoem-se parallellaineu-

te 5 ou 6 varões de ferro de 1/4 de pol-

A CÜRA DAS BICHEIRAS
Km iilgiiiis segundos com o siiper-desinfectaiite concoiitriulo

(de cresol — uma das bases)

COMPOSIÇÃO : — Cresóes — Fenois —
Sulfato de Nicotina — Enxofre coloidal.

Usa-se a terça paríe da dose
dos similares communs.

Vendido em latas de 1 litro, em latas almo-
tolia de 1/2 litro, 1/4 e 1/8 de litro e em
litros de 100 cc. aos preços de 6S500, 3S500,
2Í000, 1S500 e 1S200, respectivamente.

PEDIDOS A SECÇÂO DE VETERINÁRIA
DOS LABOR. RAUL LEITE.

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 42
RIO DE JANEIRO

1." ANDAR
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Fig. 4

T^i<\v\(vV

Detalhe da 2?^í'i'ôde mostraudo a jjaTte aerea (1 tijolo) e a jjarte siibteranea (1/2 tijolo).
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Os mais conceituados escripto-
res sobre assumi^tos agricolas, des
de 1880 a 1895, nos dão a conhecer
a jiecuaria cubana como uma indus
tria pequena o mal organisada. As
guerras libertadoras que durante
muito tempo ensangüentaram a nos
sa patria, trouxeram como conse
qüência o desapparecimento da qua-
si totalidade de todo o gado e a
transformação do reetante em typos
semi-selvagens.

Para desenvolver e criar essa
fonte de riqueza natural, iniciou-se
a importação de bovinos, proceden
tes de diversos paizes, que chega
dos em Cuba eram baptisados como
o nome do paiz de origem, taes co
mo Colombianos, "Porto-Eiquense",
"Jamaiqueanos", etc, e assim tam
bém eram conhecidos os seus descen
dentes.

A variedade de raças e seus
cruzamentos, mais ou menos melho
rados, representam a grande maioria
dos typos de maior importância eco
nômica tanto de carne como de leite.

A necessidade de augmentar ra
pidamente o stock do gado, fez es
quecer 08 ecto-jiarasitas, a pobreza
dos pastos, a nenhuma selecção e por
ultimo a preponderância de typos
leiteiros no gado importado, os
quaes nctuando conjunctamente nos
legaram o gado crioulo, pequeno,

Muita pata, multa ore
lha, e muita giba.
Pouco rendimento.

tardio, sem finalidaile econômica de
finida ; porém rústico, vigoroso e
prolifero.

Todos os iiaizes que conside
ram a sua riqueza ijecuaria, tudo
fazem ^lor melhorar seus rebanhos
atravez de intelligente e estudado
cruzamento do animaes de reconhe
cida raça. O Oeste dos Estados Uni
dos, o grande Gesto das peliculas de
cow-boys o cavalleiros bandidos me
lhoraram os descendentes do gado
denominado Coroado com o Here-
ford, o famoso cara branca. A Ar
gentina encheu suas estâncias e pam-
lias com os productos melhorados
do Shorthon, o antigo Tesivater, e,
o mesmo fizeram seus visinhos mais
proximos. Em fim, todos os paizes
que hoje se consideram grandes do
ponto de vista desta industria reali
zaram igual trabalho.

Onde encontraram diffiouldades
por condições naturaes, estudaram-
nas e realizaram-nas ; as epizootias
foram combatidas por meio de cam-
jianhas intelligentes e medidas aiiro-
Xiriadas ; luctou-se contra o parasitis-
mo e enfermidades enzooticas. Quan
tos não criaram illusões com o ga
do sul-americano que annos e annos
occorriam ás feiras, exiiosições da
Europa e América, chegando a pa
gar a enorme cifra de 60.000 pesos
por um só exemplar ?

Sem duvida, o actual coniE
cio de carnes desses paizes, com u
tagons cobriu taes desembolsos.

Cúba para melhorar o seu g*"
importou o Zebti, (Bos indicns;. 1
sultava mais faoil trazer um anis
adaptável ás condições adversíi
resistentes ás enfermidades, que
ar mu itieiu apropriado para uma
ça do finiãa e cspccialisada. i ^

Como resultado desse crnzâc i
to temos obtido tamanho, helle-' j'
até certo ponto precocidnde, pof

1

em troca perdeu-se: mansidão,
dimento em carne, idades das C'
mas e axitidões leiteiras. Os det
sores desta raça e seus cruzanií-
atribuem extraordinária iniport^
cia ao tamanho o xirecocidado,
quecendo que esse tamanho í ^
parte ficticio, posto que é doviiu
suas comjiridas e finas pataf-
quanto a jn-ecocidade, qualquer
ça de carne, mixta ou leiteir» '
quire o ijeso do 1.000 libras qU'
cançam sob condições favoravoh'
S annos de idade.

É um defeito caracteristii-^'
Zebú, o pouco desenvolvinic»'''
má conformação do quíirtotnm'
precisamente a parte do coipo^
valiosa em anímíies de mrtttto*-*
Quanto á aua mansidão e ap*'
leiteira, os seus mais decidido?
fensores se obstêm em menciousj

hi ão são looucos ainda os'
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Giba e orelhas

t
vs

qualidade e rendimento

Pouca pala, oem gi
ba. Orelha pequena
Qualidade e rendl-

1 mente.

dmiram a aiireciam a abuudauto
arbfUa, a proeminente giba, a gran-
e cahiik orelha e o olbar altanoi-
o destes animaes, ironto.s estes me-
itos e quo em nada influem no va-
ÓT do animal como productor do
:ame o leite.

Hoje em dia, no interior da Re-
juUica, compra-BO o animal pela ore-
ba, recnsando-se os do "orellia do
ato pormnito bons que eojnm nou-
ras partes, confundindo-se lamentu-
.eltnente o desenvolvimento desse
jrgam coma precocidade, dando as-
sjm origem que em muitos rebanlios
^eMleccione como objectivo pirimor-
ílul o tamanho da orelha, — grave
®'®P®tdoavel equivoco.

hxistom os que tambeui insi-
iiiam argumentando de qne no Sul
; Oeste dos Estados Unidos da Amo-

Norte se utiliza o Zebir, co-Biiecido a]p pjjj, Ej.aijam (nome accei-
pelo departamento

3®, igricnltnia desse paiz), e queeJisto ntna Associação de criadores

iw" constituída em Texas em
• ^Hcctivamente durante os nl-t®*"* 35 a 40 annos, esta raça tem

fci " ^tnzada, de nm modo limitado,
do typo esirecialisado

.''"file: iShorthorn, Hereford,
,ló '̂ "•^ngus, etc, com o objecti-
, ®elhorar : l." a sua resisten-cif a Pebre do Texas (piroprlasmose

MniDa) |,Qj. jjienos susceptível

L

ao carraprato devido ao sou prello cur
to o abundante seereção graxa da
prelle, e 2." com o fim do tornal-os
mais resistentes ás condições adver
sas de alimentação durante a sccca
e intenso calôr.

Com estes cruzamentos tem-se
reduzido o tamanho da giba, ore
lhas, barbellaa, etc, e tem-se melho
rado muito o sou rendimento como
animal de matadouro, o quo quer
dizer, elles lem cuidado de fazer de-
sapjiarecer prrécisamente os caracte
res que até aqui tem-se dado tama
nha impiortancia.

Porém, não eram estas as con
dições quo existiam cm Cuba, tpian-
do se trouxe es.sa raça ; acpui tinha-
mos o gado crioulo som especialidade
econômica definida, maravilhosamen
te adapitado ao meio, necessitávamos
apienas espiecialisal-o.

Qual é a finalidade econômica
do Zebii ?

Uma ou outra vez temos dioto,
crentes e sinceramente, que temos,
"o melhor gado do mundo nas me
lhores pastagens do mundo", e te
mos lembranças de termos visto opi
niões mais on menos igiiaes, estam-
pjadas em varies e grandes joruaes
da capjítal, piorém, convençamo-nos,
desenganemo-nos, o mais breve pio.s-
sivel, que o gado que infelizmente
temos é um gado bastante inferior
em pastos bastante pobres.

Temos que melhoral-o com ra
ças espeoialisadas, com o Hereford,
o Shorthorn, o Hollandes, o Suisso,
etc, com essa "orelhas de rato" e
"caras do gente", como despeitada-

mente chamam os adcjjtos do zehú,
que infelizmente são em numero ele
vado e também temos que melhornr
nossos pastos. Se infelizmente não
pirocnrarmos melhorar o nosso gado
com o emprego dessas raças, se não
nos empenharmos em piroseguir o
carrajiato, em não piroteger devida
mente os rebanhos contra as enfer
midades, em não melhorar o.s nossos
l)astos, então .«igamos com o zehú,
piois nada melhor encontraremos jia-
ra suhstituil o, piorém não clamemos
por mercados, pois a ninguém pode
remos convencer de qne é melhor
nm filéhie zehú que um lombo de
Hereford.

Trocar o methodo qne hoje ajJi)!!-
camos a todos os ramos da Zootc-
chnia é trabalhar ardno a que prre-
cisamos nos submetter se quizermos
qne seja a nessa industria pjecuaria
uma fonte innexgotavel de riqueza,
sem nos preocciiparmos com aqnelles
qne jrara esondar-se em sua apathia
repretem o eterno cântico; '"Jsso iiOo
dá resultado cm Oúba", crentes de
que prara elles, o êxito nos negocios
e na expiortação piecnaria só o alcan
çarão com a ignorância e a rotina.

NOIA - A revista rural "Cuba ÍAgricola",
publicou no seu numero 7, de Novembro
de 1934, o artigo sobre o Zebií que a se
guir transcrevemos com a reproducção de
alguns dos seus clichês originaes. Nada
mais a proposito, — veio muito a calhar.
Parece que foi escripto para iiósle por
quem deveras estã Inteirado do.' nosso
meio e das nossas condigões e se compa-
rnilHa tomandonossa pe-

toda á attençao,

nvnnrtoTa'̂ U " O'"tlTO nOSS.lexportação de carnes.
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legada de diâmetro, como mostra a figura
4, e de tal maneira que fique uma ca
mada de concreto de 4 centimetros abaixo

e uma de 6 centimetros acima doss varões.

Uma armação mais barata pode ser obti
da utilisando-se arame farpado em linhas
parallelas e cruzadas conforme se vê na

íig- 4. , , : i i :u
Uma vez secca a camada de concre

to, começa-se a levantar a parede de meio

tijolo, não como se faz usualmente, as
sentando o tijolo de comprido, mas sim
cortando-o ao meio e assentando-o de ma

neira tal que o bordo cortado fique vol
tado para o corte, na terra, e a ponta
opposta para dentro do silo. O tijolo assim
assentado facilita a forma cylindrica da
construcção e economisa o revestimento
interno.

A argamassa para o assentamento dos

...O 30.^.

Sf^/Í I

CofÇçi
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tijolos deve ser dc areia e cimento, na
proporção de 1: 3.

Nenhuma economia deve ser feita aqui,
pois uma argamassa fraca permitte infil
tração e uma infiltração no silo carregado
significa perda completa do trabalho.

Deve-se recommendar ao pedreiro que
encha cuidadosamente o espaço lateral en
tre os tijolos, para que a argamassa pe-
neti'e bem, não deixando vasios, que cons
tituem pontos fracos para a infiltração. A'
medida que a parede for subindo, con
trolar constantemente o prumo. Esta pa
rede de meio tijolo, assentada sobre a ba
se de concreto, sobe ate attingir 3m,50 de
altura. Dahi para cima a parede conti
nua com a espessui-a de um tijolo, con
forme se vê na planta, até attingir lm.40
de altura.

Agora resta apenas o revestimento in
terno da parede, que deve ser feito com
argamassa de cimento e areia na pi'opor-
ção de 1:3 e com a espessura de 2 cen
tímetros. Rccommende-se ao pedreiro que
liumideça cuidadosamente a parede quan
do estiver revestindo. Estes dadois e propor
ções são da inaxima importância.

Um telhado de duas aguas, com cin
co metros de largura, feito com pilares de
tijolos, madeiramento serrado com dimen
sões de 17X7 e comprimento adequado
ao caso ou um simples rancho de sapé
concluem a obra.

Custo e orçamento da coiistrueçslo

("/onio é muito variavel o custo de uma
conslrucções, pela di\ersidatle dos preços
do material, limitamo-nos a dizer quanto
gastamos com a construcção de um silo
de accordo com a planta que apresenta
mos ;

Excavaçãu
47 saccas tlc cimento nacional,

com 40 kgrs, a lOSOÜO. .
Areia: 40 metros cúbicos (car-

i'cto apenas;
Pedregullio: 1 metro cúbico

(carreto apenas) ....
Tijolos: 3 milheiros a õOSOOO
Mão de obra: (50S por milbeiro
Telhado com i)ilares. etc. . .
Eventuaes

Total

ãOSOOU

470S0ÜÜ

ÕCSOÜO

ItiSUÜÜ

130SOOO

18OS000

2O0S000

lOCSOOO

TTíiosooo

A titulo informativo, daremos também,
incluido na pagina seguinte, um orçamento
quantitativo, gentilmente calculado pelo cn-
;íenheiro civil dr. Ernani Nogueira. Iníc

ios constructores engenheiros.
53

ressará

Avaliação da capacidade de
carga do silo

Avalia-se a capacidade de carga de um
silo cylindrico multiplicando-se o seu vo
lume pelo peso da forragem poi metro
cúbico. O volume (V significa volume) nos
é dado pela formida V = n r 2 h ou
é dado pela formula \' = 7tr2h ou \ —
=(íE) 1,

4 -

Esta ultima, deduzida, dá uma formu
la de mais fácil applicação:
V = (D2X 0,7854) h, na qual D é o diâ
metro interno do silo, h a sua altura e

0,7854 um coefficiente fixo (^)-
Emfim, para se. calcular o volume de

um silo de 3 mts. de diâmetro e 5 de
profundidade teremos:
Y = (9X0,7854)5 == 35,4 metros cúbicos.

Para obtermos agora a sua capacidade
de carga, basta multiplicar o volume acha
do por 500 kilos, que é approximadamente,
quanto pesa um metro cúbico de, milho
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O UÇA.^1KK T O QUA IVTirAT1VO

NaTUKIÍ/.A nos TKAliAl.lKIS

1.°) Excavaçãn.

2.0) Piso de corrente 1x3x6 .
Piso de cimento

Piso de areia

Pedregulho ou pedra britada.
Mão de obra servente

3.**) Alvenaria de tijolos assentada com
argamassa de cimento

e areia Ix 3

Tijolos

Argamassa

Mão de obra

cimento

areia

pedreiro ,

•ventes .

r ped]

\ serA

k") Revestimento interno e externo com
argamassa de cimento e areia

Argamassa
S cimento.

/ areia.

i pedreiro.
Mao de obra <

/ servente

niMKNSÒES

3,14 X 1,65 X 4,10 = 35,043

3,14 X 1,65 x 0,10 = 0,855
0,855 X 2K0

0,855 X 0,450
0,855 X 0,903
0,855 X 1,2

2 X 3,14 X 0,15 X 3,60 = 3,68
2 X 3,14 X 1,15 X 0,30 X 1,40 = 3,033

6,661 X 420

6,661 X 0,350 X 425 =
6,661 X 0,350 X 1.100 =
6,661 X 8

6,661 X 8
6,661 X 1.350 X 7

2 X 3,14 X 1,50 X 5,00 = 47,10
2 X 3,14 X 1,80 X 1,30 = 14,69

61,79 X 0,25 X 425 =
61,79 X 0,25 X 1.100 =

61,79 X 0,8
61,79 X 0,8
61,79 X 0,25 X 7

QUANTIDADE

3d,0i3 metros^

0,855 mt.=
222 kilos

0,385 mt3
0,770 uit.s
1 hora

6,661 mt.3

2.800

991 kilos

26 metros^.

53,3 horas

5,3 horas
16,3 horas

61,79 int.=

656 kilos

17 mt.8

49 horas

31 horas

11 horas

RESUMO DO ORÇAMENTO

Excavação 35,043 mets.3 ou 410 metros lineares
/ Cimento 1.869 kilos

iMaterial..^ 43 mets.3

1 Pedregullio 1 metro cúbico

' Tijolos 3 milheiros

Mão de obra..) Pedreiro.. 102 horas

/ Servente... 112 horas
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msiladü, fazendo-se, todavia, abslracçito dos
factores que contribuem para angmentar
ou diminuir este peso, taes como porcen
tagem de agua contida na forragem, car
ga lenta ou rapida do silo, compressão
da massa de forragem, tamantio em que é
picada a forragem, etc... Teremos então
para a capacidade de carga:

Capacidade = V X 500 ks = 35,4 X 500 •=
= 17.700 Iviloss de silagem

Uma vez que queira andar um pou
co mais de vagar, mas avançando com
segurança, abi tèm o criador e o fazen
deiro o typo ideal de silo para começar.
Fácil, modesto, simples e economico, c o
typo ideal para o nosso meio, em que
os recursos não sobejam para as installa-
ções carissimas e de efficiencia não maior.

O silo, uma vez divulgado, será uma
benção, uma salvação para a nossa pe

cuária. Havia um obslaculo á sua divul

gação: o alto custo. Agora, alii está o pe
queno silo c efficiente e, o que é mais
importante, sobejamente exj)erimentado.

Nenlium criador se arrependerá de
construir o seu silo. E' só experimentar.

E uma experiência que custa apenas ...
1:200^000, com todas as probabilidades de
ser muito util, não espanta ninguém.

Também baseados cm segura experi
mentação pessoal, proseguiremos referindo
aos leitores: a determinação da duração

da silagem para alimentar numero cer
to de animaes em numero determinado de

dias; determinação da capacidade de um
silo de accordo com as necessidades de

uma fazenda, em relação ao numero de
vaccas; o tempo de alimentação e a pra
tica da silagem nos silos sulDterraneos.

(Agronomo Arnaldo de Camargo^

r~>•* '.

TIiii formoso lote de bezerros "Holsteiu - Kriesiftu" do, primorosa criação da Fazenda Itabyô, do
Sr. A. J. Byiugton, em Perii.s.

As vaccas Holstein-Americanas da fazenda "ITAHTÊ"
UIS A. J. B¥1N(;T01V - PBKÚN K. Mílo Paulo

SÃO as maiores productoras de leite.
SÃ(1as que melhor se alimentara.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque o seu
vondimeuto de leite é grande, portanto economico.

O rebanho é composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães o a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree e examinar o
gaiTote, o ci-iador precisa conhecer ainda a pro-
ducção dos seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-BooU da Federação dos Criadores.

Informações com a: FEDERAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS — São Paulo
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j ESTiDil

DE ÜHAES

Inauguração em T. de junho —
Inscripções até o dia 10 de maio.

PãVã obter fovmulãvios de inscripção e outros esclare
cimentos, os interessados devem dirigir-se á Directoria
de Industria Animal, Avenida Agua Branca, 53,

SÃO PAULO
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Duranle os últimos quati-o aiiiios iiilro-
duziram-se continuameute aperfeiçoamen
tos muito importantes na ordenlia das vac-
cas leiteiras, na produção do leite de supe
rior qualidade c na sua hygienisação. En
tre esses aperfeiçoamentos merecem men
ção especial as denominadas «salas de or
denha- (milking parlors), a installação das
quaes está adquirindo muita importância
nos Estados Unidos.

Depois que um numeroso grupo de
homens haviam dedicado as suas vidas ao
estudo de tudo que se relacione com a
produção e. hygienisação do leite, é na-

Ao la Jo do e8t3bele:imento o salão onde é servido leite e seus
prediletos, as famílias

tural que se chegasse á conclusão de que
convinlia retirar as vaccas dos seus «dor

mitórios» e ordcnhal-as numa «sala» onde

fosse possível controlar devidamente a or
denha e a manipulação do producto. Uma

vez posta em pratica esta conclusão, pcn-
sou-se que a hygienisação do leite poderia
sex consideravelmente melliorada ligando
as tetas das vaccas a tulx)s esterilisados
mediante os (piaes, por meio vácuo, o leite
fosse conduzido directamcnte ás garrafas,
sem receber contaminação alguma do ex
terior. Isto deu origem do erapj-ego da or-

"Salas de ordenha" ou "Casas de Leite e Lacticinios"
(C. L. Reisner)

denhadoi-a mechanica, que e.Ktrae e engar
rafa o leite numa só operação.

Este systhema de ordenha, alem de
sua importância sob o ponto de vista da
hygiene, introduz uma economia conside
rável no custo de ordenhar um determi

nado numero de vaccas. E' muito natural

Sala de ordenha mechanica ; as vaccas estão isoladas das nia-
cliiiias

que quando o trabalho do oi-denhador se
limita a collocar ps tulx)s nas tetas das
vaccas, para que o leite seja extraido au
tomaticamente, o tempo empregado na or
denha seja muito menor que quando se
ordenham á mão os animaes, um por um,

para depois ter que condiijzir o leite a um
ponto central e effectuar a operação do
engan-afamento.

Uma vez comprovadas as vantagens
da oi-denha mechanica, resolveu-se dal-as

ao conhecimento do publico, de uma ma-
neii-a pratica, afim de pôr em evidencia
a sua importância hygienica. Pensou-se que
com isso se poderia augmentar muito a
venda de leite e lacticinios, com os

conseqüentes benefícios pecuniários ])ara o
productor. Esta idéia surgiu baseada numa
tendência que sempre se observou no pu-
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blico das grandes cidades: a lendencia de
ricar parado em Irente as vitrines das
casas onde se iabricam cigarros e outros
prodiiclcrs á vista de todos. Baseava-se,

Outro aspcctf> án sala de ordcniia, indicando coiiio as vaccas
Síío ordenhadas atravez de aberturas circulares.

cinlim. no interesse cinc certos traballios
DU operações de caracter fabril despertam
sempre na maioria dos homens.

O resultado disso c (jue existe agora
iini grande numero de fazendas, granjas

Ainda a sala de ordenha com a secção de engarrafamento.

c Iciteirias cujas «salas de ordenha» po-
flem ser visitadas pelo publico em geral,
quer seja para comprar leite ou outros

productos delle derivados, cfuer seja por
simples curiosidade. A curiosidade contri-
bue também indirectamente para intensi
ficar as vendas, porquanto inculca no es
pirito dos visitantes um conceito muito

elevado da hygiene do estabelecimento e

de outros factores. As ditas salas de or-

denlia constituem, portanto, um magnifico
meio de jDublicidade, principalmente quan
do se encontram situadas nas proximida
des de uma estrada de rodagem de muito
movimento. EffectivainenLe, algumas dellas
eslão situadas ao lado da própria estrada,

em virtude do que. as pessoas que passam
l)or ella só tem que i)arar os aulomoveis,
para poderem ijreseiiciar todas as opera
ções da ordenha, etc., através da frente
eiividracada do estabelecimento.

Lucal onde se limpam as vaccas antes de ser feita a ordenha.

Em muitas destas «salas» (que tam

bém poderíamos chamar «castis de leite e
lacticinios»). fabricam-se e vendem-se ao
publico, alem do leite, sorvetes e prepa
rados lácteos ou lacticinios de toda a e.s-

pecie. com o que se jioderia dizer que os
|)rüductores (granjeiros. criadores, iiilcruie-
diarios, etc.) «industrialisam» elles mesmo
uma parte da ijrodução, envez de a ven
derem toda, na qualidade de matéria pri
ma. ás pessoas que nas cidades exploram
esta industria. Isto lhes proporciona uma
nova fonte de renda, coisa muito digna
de ser tomada cm consideração nesta épo-
cha em que a industria leiteira começa a
restabelecer-se de um profundo malestar
economico.

(Da Revista «A Fazenda»)

(março de 1935)
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Matar Formigas

o Sr, leu p que escreveu coui esse titulo,
o abalisado Sr. O. F., ''u'0 Estado de S.
Paulo", de 26 de Abril do corrente auno "í
No brilhante estudo, sobre a maneira mais
fácil e eficiente de exterminar a formiga
saúva, o mestre, aconselha um ingrediente
composto de enxofre e arsênico, aplicado
por maneira muito fácil e ao alcance de
tcdos.

O Ingrediente "Fortuna", é um pro-
dueto que preenche as indicações do

Sr. O. F. Experimente e verá!

Jí. U. UV^KTltl

Avenida S. João, 24 - 2.° - S. PAULO
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Os "Herd-Books" da Federacao dos Criadores

Noa "Herd-Books" da Federação Paulista de Criadores de Bovinos, [oram classificados vários
especiniens cuja relação damos abaixo.

Proprietário: Sr. Eliseu Teixeira de Camargo, criador da raça Scliuytz em Campinas, linha
Paulista, Estado de São Paulo.

NO.MIÍ DO .\N1MAL N.o H. B. üKAo DK SANGUli SEXO ÜKIGEM
N.O UH

PONTOS

Nelly 1 793 Puro Nacional Vacca Desconhecida 70

Gaby II 1.794 > > :> 70

Aurora 1.795 > s 66

Paschóalina 1.796 » » > » 70

Sultão 1.797 > > Touro > 70

Pirata 1.798 > » > 68

Garoto 1.799 » > 70

Nilo 1.800 » » > > 70

Paulista 1,801 :» » 72

Bismark 1.802 > » > » 66

Tarzam 1.803 » » » > 61

Barão 1.804 » » ». > 66

Guará l 805 » . > > 68

ííaa^^/ ' -5-
...

•1* " M

Andorinha — H. B. 1807 - Em Dourados na fazenda da Snra. Sétima — H. B. 1808 ~ Ao lado de uma das melhores lavouras
Dna. Lydia Alves Bonilíia o gado Holiandez prolifera admira- de café em Dourados, no rebanho de gado holiandez dá a sua

velniente bem. conlribuii,'no valiosa no fornecimento de íertlHzante orgânico.
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Fazenda de criação e engorda
de suínos

Notas e instrucções para a sua montag-em
Satisfazendo ás insistentes solicitações de criadores,

iniciamos a publicação ern capitulos, do excellente opusculo
da autoria do engenheiro-agi'onomo Dr. Virgilio Penna, so
bre a "Fazenda de Criação e Engorda de Suínos"^

O livreto que teve exgntadas suas duas edições, pres
tou, em vista dos conceitos práticos emittidos pelo auctor, fruc-
tos do seu espirito de observação e experiência, os mais valio
sos serviços aos que se vêm dedicando a industria porcina.'X

n CAPITULO XII
Kegiiiieii <la rc|>rotluctor:t e vsirrôes

Quando cila eslava inasligando beui
i-enle do umbigo e quiz puxar o leilão
para perlo da Iweca. o Iralador casligou-a
levemenle. Tomou-sc enlão o filho, cujo o
umbigo foi molhado com uma solução de
criolina.

Deilada novamcule. ])ai-iu mais dons

ou Ires e logo quiz repelir o mesmo, no
qiu- foi imi)ediila. Nos recem-nascidos foi
a|)iicada a solução, após o que mal chei
rava ella os filhos, iiarecendo mesmo que
esles a incommodavam. Assim fizemos com
<S magnificos recem-nascidos.

Quando expeliu a seguudiiia, ra])ida-
menle se vollou para apanhal-a e, não o
conseguindo, devorava uni coagulo de san
gue ou um licdaço de uma membrana
riualquer, pondo numa desordem a cama.

Foi então feila nu pocilga uma lim
peza completa.

Nülava-sc ípie a porca era um ani

mal nervoso e que alguma coisa lhe fal
tava; provavetmenle satisfez o cstomago.

Após instantes começou a amamentar
os filhos socegando um pouco.

•íunlo a ella fiquei alé as 7 horas da
uoile, no que fui sidjsliluido i)eIo meu
guarda nolurno.

A Raça Schwytz em S. Panlo

SÕVENDE REPRODUTORES DE

"PEDIGR EE"

Visitem a

FAZENDA SANT'ANNA ,
EM CAMPIlíAS

luioriiiações: com o criador Elyseu de
Camargo, á RIJA VEIGA FllHO, 1 - SÃO PAULO ou com a

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
São Paulo
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Por um descuido deste, pegara ella uni
leitão que no dia seguinte morreu, quan
do estava então coniormada e linha aos

filhos algum amor.
Consegui assim l'azel-a criar 7 leitões.
Só os salvados com esta assistência

pagariam o custeio do guarda nolurno du
rante o anuo lodo.

.Vpós a fazenda lei" i-ecebido uovamen-

Ic o seu director, outra vez pariu a porca
e contaram-me que eomèra os filhos to

dos, escapando um sómenle.

Vè-se que, com cuidados especiaes. |U)-
dc-sc impedir tamanho vicio, porém tam-
tieni vê-se que esse vicio é o resiütado de
um desecpiilihrio orgânico Iransmissivcl á
prole, pelo o que o mais acerlado é elimi
nar a reiiroductora assim viciada.

Finalmente, no 2." ou 3.° dia depois
da ])arição dão-se á reproductora outras
3 grms. de salól, o qual pela amamenta
ção exerce a sua acção também no orga
nismo do leitão.

De outros cuidados mais, não precisam
as recem paridas, a não ser a alimentação
já calculada e a hygieue jirescrita.

Vinte e quatro horas depois de pari
das, sabem para passear.

Regime dos varrões. — Vivem em po
cilgas de l,"ir)0 X 2,"iõO, um em cada uma.

Recebem pela manhã a sua primeira
ração, lamliem pouco volumosa.

Os que estiverem escalados para o ser
viço lio dia seguirão ]iara os ])iquetes com
as reproductoras e só voltarão ás 13 ho
ras, salvo encontrando alli alguma no cio.
Será então separado no fim de hora e
meia.

Havendo mais de uma reproductora

no cio. será recolhida com outro varrão

em uma dependência qualquer.
Juntas no i)i([uetc é que não poderão

ficar.

liste systcma dc soltar o varrão com

as porcas é muito pratico, porque em mui
tas elle despertará o cio, o que não acon
tecerá com o rcgimcn de separação.

Campina» H. B. 1810 — Pertencente a Snra. Dna. I.ydia Alves
Bonillia. No Herd-Books da Federação a inscripção dos ani-

maes só é feila apóz cuidadoso exame dos mesmos.

SEUS BEZERROS ESTÃO MORRENDO ?
de dia.rrli<?a, ciir.sos, iiueiimo-enterite ?

Salve-os usando VITOS, producto soientifico da Secção de Veterinária dos Laboratórios
Raul Leite.

VITOS cura em mais de 80!;i dos casos e em 1 a 2 dias.
VITOS applica-se pela bôcca e vende-se em lata de 1.000 cc. a 12$000 e de 250 cc. a

íi.SõOO, para 12 a 4 bezerros, a cura fica em 1$000.
Com mil reis se evita, pois, um prejuizo de lOOSOOO ou mais.
KUROS medicamento inespecifico para moléstias infecciosas iuflamatorias em geral.
Procure conhecer os remedios veterinários dos Labos. Raul Leite.
Peça em sua pharmacia ou aos

li.AB(»RAT0K10S UAUI.. ARITE

l*ra»;ji 15 de Híoveiiibro, "12 — Blo de .(anciro
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Quíiiilo ao inconveniente que muitos
apregoam, de ficar o porco enfi-aquecldo
fazendo muitas coljerturas durante o tem
po em que fica junto, parece que não lia
muita razão de ser, porquanto o máximo
de coberturas o que fará durante a ho
ra e meia que permanece junto não exce
derão de 3 a 4. Tratando-se de um var-
rão bem alimentado e descançado, quatro

coberturas não causarão assim tamanho
depauperamento e, si, algum liouvei-, hj-
pothese muito pouco provável, o prejuízo
será menor que o resultante do tempo que
poderão passar algumas reproductoras sem
parir.

O mais acei'tado é ler poucas porcas

para cada varrão (2.õ ou 30 no máximo,
correspondentes a .õO ou 60 por anuo), o
fpie dará uma yiorca de 7 cm 7 dias.

Um varrão Imm alimentado pódo per
feitamente servir de 2 em 2 dias; jior-
tanto, 7 tlias é um prazo demasiado |)a-
ra descanco.

à

O que é necessário é evitar a cmi-
sangiiinidade, i)ara o cjne uma das medidas
será dividir os piquetes das porcas c ler
em cada um .70 reproductoras, de modo
<[ue se sailia quaes os varrões que po
dem frecpientar taes e taes piíjueles.

As causas princiyjaes que influem na
diminuição do tamanho dos leitões í;ão
duas: a primeira é a má alimentação rjue
traz fatalmente o desyíauiieramento orgâ
nico, o racbilismo, o definbainento. A sc-

frodnctfls para Criadores e Agricultores j"
CONSULTEM

Artiiitr Tia-uiin. A Ciu. TAcl.

SÃO PAULO - Rtia de São Bento, 14 - C. Postal, 352Í)
RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrada
JUIZ DE FÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
BELLO HORIZONTE - Avenida do Commercio. 205

Caixa Postal, 291

gimda a consangüinidade feita á lei da
natureza.

Ambas as causas, pôde evital-as o cria
dor que tudo fará para a tlefeza do sou
capital c conquista da fórtuna.

E' bom que o criador saiba que a con
sangüinidade tem a sua razão de ser em
casos muitos especiaes.

Com ella póde-sc fazer muitos pro
dígios. Porém a sua applicação i-equer
muita habilidade e mesmo conhecimentos

especiaes de zoothecnica. E' mais fácil
evital-a que applical-a com shedoria.

O acasalamento fora da consancniini-
O

dade já exige alguma attenção de parte cio
criador, c, sendo liem leito, produz enor
mes lieneficlos.

Conforme ficou dicLo, o varrão será
comprado com 6 ou 8 mezes cie idade
c a sua criação será complelada na fa
zenda com rações muito apro]n-iaf]j,j,
um exercício continuo.

E'poca para o serviço. — Aos 10 nie-
zcs já começa ser\'ir como reproducloi'-
Eará. até completai' 12 rnezes, (|,> g il
colxTluras.

Dahi até completar 3 aiiuos, estará
na plenitude do seu vigôr, imdenclo então
.0 criador ohloi' (lelle os miores lieiieflcios.

Até completar 4 annos, pôde ser con
siderado um bom reproductor. Depois será
castrado enviado para a ceva.

Com a sua alimentação precisa o cria
dor tomar muita cautela, afim de uão
gordal-o demais, prejudicando assim a sua
polciicia sexual. Pouco milho ou iienlnnn,
conforme a sua predisposição pm-;, p,,.
gorda. A segunda ração será as p; ii,,-
ras e diariamente o seu total será 3ic (JOÜ
gramas.

Veigilio


